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A P R E S E N T A Ç Ã O 

O presente trabalho baseou-se nos resultados obti­

dos através de uma prospecção aluvionar sistemática, aplicada 

no Complexo Ultramáfico-Alcalino de Serra Negra, município de 

Patrocínio, oeste do Estado de Minas Gerais. Para sua reali­

zaçao, contou-se com o apoio financeiro da CPRM e do DNPM. 

Os trabalhos de campo desenvolveram-se de julho a 

agosto de 1974. As análises mineralógicas foram realizadas 

\ nos laboratórios da CPRM no Rio de Janeiro. 

Esta pesquisa foi executada sob orientação do Pro­

fessor Jacques Pierre Cassedanne, e está sendo apresentada co­

rno tese para obtenção do grau de Mestre em Ciências, no setor 

de Geologia Econômica do Instituto de Geociências da UFRJ. 

, 
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R E S U M O 

A pesquisa realizada visou a avaliação do método de 

prospecçao aluvionar em uma região de intrusões carbonáticas. 

O Complexo Ultramáfico-Alcalino de Serra Negra, de 

idade Terciário/Cretáceo, é intrusivô em rochas do Grupo Bam­

bui, que se encontram em contato de cavalgamento com as rochas 

do Grupo Canastra, ambos pertencentes ao Pré-Cambriano Superior. 

O trabalho foi dividido em etapas de campo e de l a­

boratório. A primeira constou de uma amostragem sistemática a ­

brangendo quase toda borda norte do domo, onde foram coletados 

138 concentrados de bateia. A segunda consistiu no fracionamen­

to dos concentrados e identificação dos seus diversos constitu­

intes. 

A partir dos dados obtidos, foram delimitadas super­

fícies de igual abundância, tecendo-se considerações a respeito 

da proveniência, distribuição e associação dos minerais, assim 

como foi avaliada a influência da geomorfologia sobre o compor­

tamento e repartição de alguns deles. 

Os resultados obtidos foram bastante sati s f atórios. 

Conseguiu-se detetar quase todas as ocorrências previamente co­

nhecidas , permitindo a descoberta de outras ainda não assinala­

das (Crandallita, ouro, calcopirita, malaquita, xenotima, mona­

zita, corindon, siderita, andaluzita e cianita). 
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A B S T R A C T 

The research aimed at the evaluation of the alluvial 

prospecting method in a region of carbonatic intrusions. 

The alkaline-ultramafic Complex of Serra Negra of 

Tertiary/Cretaceous Age is intrusive in rocks of the Bambui 

Group. These rocks are in overthrusting contact with the rocks 

of the Canastra Group. Both sequences belong to the Upper Pre­

cambrian. 

The work was divided in field and lab stages. The 

field work consisted of a systematic sampling comprisi~g almost 

all the N rim of the dome where 138 panned concentrates _ were ~~.--~·-· - - . ·- . --- --- --

Collected. The lab work consisted of the splitting of the con­

centrates and identification of their various constituents. 

As from the obtained data, surfaces of equal abundan­

ce were delimited and comments about the provenience, distribu­

tion and association of the rninerals were done. The influence 

of the geomorphology on the behaviour and partition of sorne of 

these minerals was also evaluated. 

The results were quite interesting. It was possible 

to detect almost all the occurences previously known, permitting 

also the discovery of other ocurrences still not determine d, 

like crandallite, gold, chalcopyrite, malachite, xenotime, mona­

zite, corundum, siderite, andaluzite and kyanite. 
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1 - INTRODUÇÃO 

1.1 - Generalidades 

t bastante conhecida a prospecçao através de concen­

trados de minerais pesados, a qual tem assumido particular im­

portância em várias partes do mundo, levando-se em consideração 

não somente a aplicação na prospecção mineral, como também na 

solução de problemas de cunho científico, ressaltando-se os re­

lacionados à estratigrafia, tectônica, paleogeografia e petro­

grafia . 

Inicialmente, utilizada de forma rudimentar na pros­

pecção de ouro e pedras preciosas, deve sua sistematização aos 

belgas, franceses e ingleses . Estes utilizaram, com sucesso, 

esse método de prospecção, na exploração daqueles minerais, bem 

como dos minérios de titânio, estanho, cromo, tungstênio e al­

guns outros, em regiões úmidas da África e Ásia, especialmente 

onde a espessa cobertura de solo não permitia uma observação di­

reta do substrato rochoso. 

Embora tenha sido utilizado no Brasil desde o período 

colonial, apenas a partir da Última d écada ganhou cunho cientí­

fico. Neste aspecto, um exemplo interessante refere-se aos re­

sultados obtidos através de uma pr?specção para kimberlitos em 

Minas Gerais; foram encontradas cerca de quarenta e duas intru­

soes de rochas (da família das ultrabásicas), r econhecendo-se 

doze kimberlitos verdadeiros, todos eles constituindo ocorrên-

- 01 -



cias anteriormente desconhecidas, segundo D. Drumond (1971). 

Resta acrescentar que o método de prospecção aluvio-

nar já foi objeto de duas teses de mes~rado do Instituto de 

Geociências da UFRJ, onde se revelou altamente eficiente e de 

custo operacional baixo. 

1.2 - Objetivos do Trabalho 

A utilização do método de prospecçao aluvionar, na 

detecção de ocorrências minerais, objetivou sua aplicação em 

regiões de intrusões carbonãticas. Em função desse objetivo, 

foi escolhido o Complexo de Serra Negra, o qual é constituído 

por rochas ultrabásicas-alcalinas com carbonatitos associados. 

A escolha deste complexo baseou-se no conhecime nto da existên­

cia de depósitos valiosos de titânio e fosfato, no manto de me­

teorização, o qual é recoberto por uma camada arenosa, impedin­

do uma observação direta dos seus recursos minerais. 

Para execução do trabalho utilizou-se como base o ma­

pa geológico do complexo na escala 1:20.000, feito pela GEOSOL 

para o DNPM (1971) ,onde se amostrou uma superfície de aproxima-

2 
damente 168 km. Fotografias aéreas na escala 1:60.000 foram 

também usadas, para locação prévia dos pontos de amostragem. 

Os principais objetivos da pesquisa se constituiram em: 

- Avaliar a eficiência do método em r e giões de intru­

soes carbonáticas conhecidas. 

- Determinar os minerais constituintes da zona amostra-

- 02 -



da, tecendo-se considerações a respeito de sua distribuição, 

proveniência e possíveis associações. 

- Testar o valor quanto a sua ap licação em zonas 

"virgens ". 

1.3 - Localização e Vias de Acesso 

O Complexo de Serra Negra localiza-se, aproximadamen­

te, 15 km a leste da cidade de Patrocínio, no Triângulo Mineiro, 

a noroeste de Belo Horizonte . Situa-se entre os paralelos 

e 1 8°5 9' 35" de la ti tude sul e os meridianos 4 6º43 '4 3 11 

e 46°56'27" de longitude oeste (figura 1). 

O acesso à área do Domo de Serra Negra se faz a partir 

da cidade de Patrocínio, através da estrada de rodagem MG-8 , que 

liga esta a Patos de Minas. Após o percurso de 15 km , urna estra­

da secundária para sul conduz através de 3 km até o Hotel Serra 

Negra. A partir deste hotel, urna estrada carroçável segue para o 

topo do chapadão (altitude 1.250 met ros) , de onde partem inúmeras 

trilhas. 

O rnuniqípio é servido pelo VFCO e pelas rodovias MG- 8 
\ 

e MG-273. A cidade de Patrocínio dista, por rodovia, 127 km de 

Araxá e 96 km de Patos de Minas. 

1.4 - Aspectos Sócio-Econômicos 

Com urna população de 33.000 habitantes , dos quais 20 . 000 

- 03 -
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. . 

residem na sede, o município de Patrocínio desenvolve, corno ati­

vidades principais, a pecuária, a agricultura e a indústria fri­

gorífica. 

1.5 - Agradecimentos 

Agradecemos ao professor Dr. Jacques Pierre Cassedanne 

pela orientação e assistência oferecidas em todas as fases da 

pesquisa. 
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concelos Dias e Giuseppina Giaquinto de Araújo, pelo apoio ofere­

cido, possibilitando assim a execução do trabalho. 

Ao colega Luís Carlos Goulart Dornells pela colabora­

çao nos trabalhos d e campo, corno também a todos aqueles que, di­

reta ou indiretamente, contribuíram p ara a realização deste tra­

balho. 
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2 - ASPECTOS FISIOGRÁFICOS 

2.1 - Clima e Vegetação 

O clima da região é temperado. Uma estação, seca e 
fria , desenvolve-se de abril a outubro, enquanto as outras, chu­
vosas e mais quentes, predominam nos meses restantes. 

A vegetação predominante é do tipo cerrado, um pouco 
mais densa nas encostas do domo que no seu topo. 

2 . 2 - Hidrografia 

O rio Espírito Santo é o principal curso d'água da -area, e contorna o maciço pelo norte, sendo aflue nte da ma rgem 
esquerda do Rio Paranaíba. Tem seu desenvolvimento marcado 
por meandros na maior parte do seu curso, cortqndo, de modo ati­
vo, seus próprios aluviões, além de apresentar vale l argo, muito 
aberto, d e fundo chato. 

O segundo curso d'água mais importante é o rio Sali­
tre, cujas nascentes estão localizadas na parte sudoeste da area 
estudada e que, como o rio Espírito Santo, também apresenta um 
curso meandrado, t e ndo o vale principal alagadiço de um modo ge­
ral. 

A drenagem caracte rística do Complexo de Serra Negra 
é radial para os cursos d'água que promanam d o chapadão, sendo 

• estes controlados por falhamentos e e ncachoeirados n as encostas 
do maciço. o principal~ o Ribeirão do Bebedouro. Seu barramen­
to artificial para ge ração de energia elétrica fez aparece r uma 

- 06 -
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lagoa de águas profundas e limpas. 

A drenagem externa ao complexo e radial e muito bem de­

senvolvida. 

2.3 - Relevo 

Sobressaindo-se numa zona de relevo monotonamente sua­

ve, o Chapadão do Ferro constitui uma estrutura dômica bem de­

senvolvida , caracterizado por um relevo bastante movimentado em 

suas encostas. Exibe cotas máximas de 1.270 metros, decrescen­

do ao redor de 820 metros no vale do rio Espírito Santo. 

Caracterizadas pelas diferenças de cotas apresentadas, 

quatro zonas topográficas podem ser distinguidas: a primeira de­

las, um planalto, é constituída pelo próprio Chapadão do Ferro, 

que apresenta cotas máximas de 1.270 metros, nivelado a, aproxi­

madamente, 1.250 metros. 

A segunda constitui a parte mais movimentada do relevo, 

representado pela encosta e m declive do chapadao, fortemente in­

c l inada, cuja base encontra-se a cerca de 1.000 metros de altitu-

~-
A terceira zona é caracterizada por formas suavemente 

onduladas, com a ltitude mé dia ao redor dos 900 metro s, constituí­

das por colinas. 

Finalmente , tem-se uma zona que acompanha os maiores 

cursos d'água da área, constituída por a lagadiços comuns sobre os 

folhe lhos pertencentes ao Grupo Bambui. 

- 07 -



3 - PANORAMA GEOLÓGICO 

3.1 - Considerações Gerais 

O Complexo de Serra Negra situa-se dentro de uma gran­

de faixa de ocorrência de corpos alcalinos de importante signi­

ficado geo-econômico, que se estende desde Montes Claros de 

Goiãs e Diorama até pr6ximo a Anitápolis, Santa Catarina. 

Y. Hasui e U.G. Cordani (1968), através de determina­

çoes pelo método A-N, esta beleceram para os Complexos do Alto 

Paranaíba (Tapira, Barreiro, Salitre, Serra Negra e Catalão) va­

lores entre 70 e 100 m.a. 

O Domo de Serra é intrusivo em sedimentos do Grupo Bam­

bui. Tem forma circular, sendo discretamente achatado no seu la­

do noroeste. Seu topo está revestido por uma espessa capa de 

canga, composta por fragmentos de quartzo e magnetita cimenta­

dos por limoni ta, . conhecido também com a denominação de "Chapa­

dão do Ferro" . 

A geologia de Serra Negra é bastante complexa e até a­

gora pouco estudada. A coluna estratigráfica mais recente encon­

tra-se na tabela I. 

3.2 - Rochas Sedimentares e Metassedirnentares 

são representadas na área pelos Grupos Bambui e Canas­

tra, ambos pertencentes ao Pré-cambriano superior. 

3.2.1 - Grupo Canastra 

- 08 -
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TABELAI ---- .. 

COLUNA ESTRATIGRÁFICA DO COMPLEXO DE SERRA NEGRA - PATROCÍNIO - MG 

SEGUNDO J. H. GROSSI SAD EN . Clll\BAN (197 1) 

I DADE 

QUATERNÁRIO 

TERCIÁRIO/ 

CRETÁCEO 

CRETÁCEO 

PRt-CAM­

BRIANO 

SUPERIOR 

GRUPO FORMAÇÃO LITOLOGIA 

Al uviões e depósitos argilosos 

turfáceos. 

CoberturQ detrito-lateritica 

Vulcanismo básico -

alcalino 

Duni tos, micaperidotitos, mica­

piroxeni tos e carbonatitos com 

predominâ ncia dos primeiros.Se~ 

pentinitos mais ou menos silici 

ficados . 

BAMBUÍ 

CANASTRJ 

FORMAÇÃO IV Ortoquartzitos , arenitos felds­

páticos, folhelhos argilosos e 

folhelhos silticos . 

FORMAÇÃO III Quartzito, por vezes conglomer~ 

tico , com estratificaçâo cruza­

da abund3nte, folhe l hos silti­

cos e argi l osos . 

FORMAÇÃO II 

FORMAÇÃO I 

, 

Quartzito puro a argiloso e fo­

lhelhos silticos. 

Quartzitos feldspáticos de gra­

nulação fi na e silti tos argilo­

- sos bem laminados . 

Quartzi~o , quartzitos micáceos 

e filitos . 
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As rochas do Grupo Canastra são representadas na a ­

r ea estudada por quartzitos , quartzitos micáceos, filitos e xis­

t os , em contato de cavalgamento c om as rochas do Grupo Bambui. 

3 . 2 . 2 - Grupo Bambui 

Segundo Grossi Sad e N. Chaban (1971) , as rochas do 

Grupo Bambui nesta área, constituem- se em uma ocorrência excepcio­

nal, pois se trata de uma sequência alternada de arenitos, silti­

tos e folhe l hos , de difícil correlação com outras unidades ante ­

riormente descritas neste grupo , como , por exemplo, as ocorrên­

cias na região do Alto Paranaiba e seus afluentes (Otávio Barbo­

sa et all , 1970) . 

As rochas foram divididas em quatro formações , que 

nao receberam designação formal e que são da base para o topo: 

Formação I - Aflora , apenas, no lado leste do com­

plexo , sendo mal exposta. É constituída por uma camada inferior 

arenítica e outra superior dominantemente ~Iltica- argilosa. Tem 

~a espessura mínima de 500 metros~ O contato com a rocha intru­

si va é enviezado, dando lugar ao truncamento e desaparecimento 

da mesma . 

Formação II - Encontra- se exposta na parte oeste e 

nordes t e do domo , sendo truncada a norte pel a rocha intrusiva e 

mostrando-se encoberta a s ul pel o sol o lateritico do chapad~o­

Compõe-se de uma camada inferior a~enítica e outra superior ar­

gi losa e síl tica . Apresenta uma espessura máxima de 630 metros . 

Formação III - ~ notavelmente desenvolvi da e temes-

- 10 -
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pessura média próxima de 1.600 metros. Nela, as mudanças late­

rais de fácies são muito bem caracterizadas. Constitui-se por 

uma camada superior, dominantemente arenosa, uma camada média a­

renosa-siltica e uma camada arenosa no topo. 

Formação IV - ~ constituída de uma camada inferior 

de siltito argiloso e folhelho síltico com espessura de 500 me­

tros, uma camada média de arenito com espessura de 300 metros e 

uma camada superior de folhelhos com espessura superior a 1.000 

metros. No canto sudeste da estrutura dômica é frequente nestes 

folhelhos a presença de nódulos de pirita singenética. 

3.2.3 - Tectônica e Metamorfismo 

As rochas do Grupo Bambui orientam-se de modo concên­

trico ao redor do maciço intrusivo e a estrutura é observada a 

mais de 10 km de distância. Esta disposição originou um domo. 

Os mergulhos dos sedimentos Bambui e metassedimentos 

Canastra sao centrífugos a partir do corpo intrusivo. Na sua pro­

ximidade, as camadas mostram-se fortemente inclinadas, para, a 

medida em que se afastar do contato, mostrarem-se com mergulhos 

fracos. 

Um notável sistema radial de falhas verticais seccio­

na nao só o corpo intrusivo, mas também as encaixantes. 

Metamorfismo de contato desenvolve-se em todas as ro­

chas sedimentares do Grupo Bambui.' Os arenitos sofrem endurecimen­

to, ficam vítreos por vezes, e onde se pode observar contato di­

reto do arenito com a rocha intrusiva, este torna-se esverdeado. 
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Os siltitos reagem semelhantemente aos arenitos , mas ocasional­

mente mostram- se recortados por fraturas intricadas p r eenchidas 

por quartzo branco , provave lmente originado do p róprio sedimento. 

Os folhelhos adquire m muitas v ezes aspecto de ardó­

sias manchadas (" s potted s lates " ) . 

3.3 - Rochas í gneas e Metassomáticas 

No período Cretácico , n a área de Serra Negra , magma du­

nitico ascendeu , originando o complexo a i presente . 

O material magmático não atingiu a superfície , mas al­

çou material sedimentar , conformando-o como um domo. 

O complexo contém rochas de duas séries claramente dis­

tintas: a) duni t o - micaperidoti to - micapiroxeni to; b) carbona­

tito. 

Termos de trans ição e ntre os quatro tipos p e trográfi-

cos acima mencionados são comuns. 

3.3 . 1 - Dunito 

Aflora na parte noroeste do complexo , na área do Hotel 

Serra Negra, e ncontra ndo-se e m sua maior parte bastante serpenti­

nizado e silicificado . Quando fresco, t em cor casta nho-escura e 

castanho - esverdeada , com granulação variando de média a g rossei­

ra . O dunito é principalmente constitu ído por cri solita. Uma amos­

tra médi a exibe 70 % de crisolita, 29 % de serpentina e 1 % de magne-

ti ta. 

Constatou- se q ue a rocha de mais ampla distribuição su-
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perficial no complexo é um serpentinito silicificado, passando a 

silexito. Ela se põe em contato com as rochas encaixantes, na 

maior parte das vezes, sendo provavelmente resultante da altera­

ção do dunito. 

3.3.2 - Micaperidotito 

Uma grande massa de micaperidotito, volumetricamente 

maior que o dunito, foi mapeada a nordeste do complexo. O mica­

peridotito é duro, esverdeado, inequigranular e constituído de 

crisolita, diopsÍdio, flogopita e magnetita. A perovskita é um 

constituinte comum. 

3.3.3 - Micapirox~hito 

Ao sul do complexo e fora dele, um pequeno corpo de rni­

capiroxenito, perfeitamente decomposto, foi descoberto em 1967. 

Sua forma é alongada, tendo 2,6 por 1,2 quilômetros. 

3.3.4 - Carbónat~to 

Foi caracterizado na área estudada somente como teste­

munho em furos de sonda, realizados pela GEOSOL para o DNPM (1971), 

sob a forma de corpos venulares e diques centimétricos. 

3.4 - Manto de Meteorização 

Recobrindo quase todo o complexo encon_tra-se um manto 
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de meteorização com espessura média de 150 metros. É constituí­

do por material lateritico de estrutura granulada, cuja fração 

argilosa está em proporçao muito variada. É recoberto por uma ca­

mada arenosa com espessura média próxima de 25 metros. 

Grossi Sad (1971) citou ocorrência dos seguintes mine­

rais no manto: magneto-ilmenita, perovskita, magnetita, anatásio, 

leucoxênio, rutilo, apatita, goethita, limonita, zircão, piroclo­

ro (?), hematita, baritina, vermiculita, quartzo, minerais de ar­

gila e serpentina. 

O manto é formado por lixiviação e concentração dos e­

lementos mais solúveis que compunham os dunitos , rnicaperidotitos 

e carbonati tos. 

Em consequência disso, foram formados depósitos de mi­

nerais de titãnio e fosfato. Os estudos realizados até o pres~n­

te momento foram insuficientes para se ter uma idéia de como se 

distribuem estes minerais no manto, tornando-se temerária qual­

quer hipótese a respeito de sua potencialidade econômica, 
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4 - METODOLOGIA DE TRABALHO NO CAMPO 

O traba lho de campo consistiu, essenc ialmente , em uma 

amostragem aluviona r siste mátic a, obe decendo, s empre que possí­

vel, a um e spa çame nto aprox ima do d e 1 km. Os po ntos de cole ta 

das amostra s foram plotados previame nte em fotografias a éreas na 

escala 1:60.000 . 

A superfície amostra da t em uma area a proximada d e 168 
2 km, abrangendo quase toda bo rda norte do domo, onde se c ole tou 

um total de 138 amostra s. A amostragem foi feita ao long o dos 

cursos d'água que proma nam do chapadão, este nde ndo-se até o rio 

Espírito Santo. Foram raríssimos os c asos em que se nece ssitou 

coletar amostras d e solo, quando se fez o foi c om a finalidade 

de obter-se uma ma lha r e gula r. 

O equipament o utiliza do consi stiu d e : pá dobráve l ou 

enxada, trado manual tipo "boca do lobo ", peneira com abertura 

de 2 mm e uma bateia com capacidade de 10 litros. 

Foi utilizada a seguinte metodologia na coleta das a­

mostras (do tipo prospecçio em "leito vivo"): 

1) O mesmo vol ume de material foi cole tado para cada 

ponto amostrado: 10 l itros . 

2) Procurou-se amostrar sempre acumulação de cascalho 

ao longo dos riachos. 

3) Cada amostra foi lavada para remoção de argi l a e, 

em seguida, peneirada a 2 mm , para separação da fração grossei­

ra. - O material retido na peneira foi examinado durante o proces-
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sarnento a fim de se detectar algum mineral interessante porven­

tura existente. 

4) A fração maior que 2 mm foi bateada, obtendo-se os 

concentrados finais. 

5) Os concentrados obtidos foram colocados em sacos 

plásticos, devidamente etiquetados, e posteriormente a nalisados 

no laboratório. 
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5 - METODOLOGIA DE TRABALHO NO LABORATÓRIO 

5 . 1 - Preparação das Amostras 

O processamento ge r al no tratamento preparatório das 

amostras obedeceu à seguinte esquematização: 

- Secagem 

- Pesagem total 

- Separação com o imã de mão , retirando-se a fração 

magnéti ca que foi pesada. 

- Quarteamento no caso de amostras muito grandes ou 

com grande concentração de minerais pesados. 

- Peneiramento a 0 , 5 mm, obtendo- se duas frações: > 

0, 5 mm para estudo em lupa binocular e< 0 , 5 mm pa­

ra separação em líquidos densos . 

- Em certos casos , tratamento das amostras com ácido 

oxál ico a 5% , em virtude de se encontrarem compl eta­

mente capeadas por limonita , dificultan do sobremanei ­

r a a identificação das espécies minerais. 

- Concentração dos minerais pesados por meio de bromo­

f ó r mio . 

- Separação eletromagné tica dos minerais pesados obten­

do-se as segui ntes f r ações: 0 , 3 A, 0 , 5 A , 0 , 75 A e 

> 0, 75 A. 

5.2 - Aná l ise Mineralógica Semiquantitativa 
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As frações obtidas no processo descrito anteriormente, 

foram submetidas a um estudo detalhado em lupa binocular, para 

identificação e avaliação percentua l das espécies minerais de ca­

da conce ntrado, pelos métodos de rotina em laboratórios de sedi­

mentos pesados. 

Na identificação dos minerais dos concentrados, utili­

zou-se, quando necessário, observações microscópicas, t estes fí­

sico~,- rnicroqulmicos, qulmicos, raios-x, espectografia de ernissao, 

medição da radioatividade e estudo em luz ultravioleta. 

Os valores resultantes da a nálise semiquantitativa por 

espectrografia de emissão d e alguns concentrados estão registra­

dos na tabela II. Os minerais identificados por difração de raios­

X encontram-se na tabela III. 

Na análise mineralógica semiquantitativa, utilizou-se 

os seguintes percentuais discriminados abaixo: 

75 - 100% 

5 0 - 75% 

25 - 50% 

5 - 25% 

1 - 5% 

< 1% 
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Na tabe l a V, d e r e presentação dos resultados, estes li­
mite s estão expressos p e los s eguintes qualificadores: 

75 - 100 % = A 

50 - 75 % = B 

25 - 50 % = e 

5 - 25% = D 

1 - 5 % = E 

< 1 % = F 

- = ausent e 
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6 - DESCRIÇÃO DOS CONCENTRADOS 

Os concentrados sao bastante ricos em minera is ferro­

magnéticos, o que lhes confere uma coloração escura. Não rara­

mente, mesmo os minerais claros, estão revestidos por uma fina 

película de óxido de ferro , o que reforça aque la coloração. 

A fração leve dos concentrados , que constitui o mate­

rial com densidade inferior a 2,9, foi submetida a uma análise 

rápida em lupa binocular , a qual revelou presença de quartzo , 

feldspato e fragmentos de rocha, não se constatando n e nhum mine­

ral economicamente importante. 

De acordo com estes resultados, todas as considerações 

feitas a respeito das espécies minerais dos concentrados são ba­

seadas exclusivamente no estudo dos minerais pesados. 

No estudo feito à lupa binocular, os minerais mais a ­

bundantes são: magnetita, ilmenita, limonita , hematita, zircão, 

anatãsio, leucoxênio , perovskita e pirita oxidada. 

t frequente nos concentrados fragmentos de rocha com 

aspecto micáceo e nódulos de chumbo de caça. 

Em média , foram identificados 15 minerais para cada 

concentrado. 

A granulometria dos concentrados varia desde graos cen­

timétricos até grãos extremamente finos . Os minerais quase sempre 

apresentam-se em graos angulosos, denunciando um certo arredonda­

mento somente em casos esporádicos. 
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7 - DESCRIÇÃO DOS MINERAIS 

são descritos a seguir, em ordem alfabética , os mi­

nerais determinados, assim como os testes realizados para suai­

dentificação , caso se faça necessário. 

Anatásio - Está presente em todas as amostras, sob a forma de 

octaedros , prismas achatados e fragmentos irregula­

r es. Nos octaedros, onde o zoneamento é comum, pre­

domina a coloração amarelo-clara , enquanto nas for­

mas tabulares, o azul, o cinzento e o marrom. Nos 

fragmentos as cores são bastamte variadas. É fre­

quente em todas as formas o capeamento por limoni­

t a. A granulometria é bastante variada, com espéci­

mens ultrapassando 1, 6 rrm1. 

Andaluzita - Encontrada somente na amostra 129, é caracterizada 

por prismas alongados e transparentes, de coloração 

rosa ou verde . O tamanho dos cristais é inferior a 

0,2 mm. 

AnfibÓlios - Estão presentes sob a forma d e cristais prismáticos, 

Apatita 

alongados segundo o eixo C, acicularei e fibrosos, 

de cores verde escura e castanha. A granulometria é 

sempre inferior a 0,4 mm. Foram identificadas por 

meios óticos as variedades actinolita e hornblenda. 

- Apresenta-se sob a forma de fragmentos de prismas 

- hexagonais, grãos ovoides e irregulares , incolores, 

branco leitosos e esverdeados. É encontrada sempre 
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na fração inferior a 0,5 mm. A determinação foi fei ­

ta por teste microquímico e meios Óticos. 

Calcopirita - Está em pequenos grãos irregulares , com tamanho sem­

pre inferior a 0,1 mm. Sua presença foi confirmada 

por difratometria. 

Cianita 

co·rindon 

- É um mineral bastante raro , com formas achatadas e ­

xibindo clivagem perfeita e tonalidade azul clara . 

O t amanho dos cristais maiores não ultrapa ssa 0,3 

mm. Apresenta fluorescência azul sob a ação da luz 

ultravioleta , em ondas longas. 

- Ocorre sob a forma de p equenas placas e fragmentos 

de prismas achatados, transparentes, de coloração 

branca com tonalidade azulada. :t: encontrado sempre 

na fração inferior a 0 , 3 mm. Foi diagnosticado por 

meios Óticos. 

Crandalli ta - Apresenta- se sob a forma de massas reniformes, al-

Epidoto 

gumas vezes mamelonares , translúcidas, de coloração 

branca , amarelo- clara, marrom-amarelada ou averme­

lhada . A granulometria é sempre inferior a 0,4 mm. 

Seu diagnóstico foi confirmado por raios-x . Trata­

se de um fosfato hidratado de Ca e Al, pouco fre­

quente no Brasi l. 

- Encontra-se sob a forma de pequenos graos irregula­

res, transparentes e de col oração verde clara . 

Estaurolita - Mineral pouco frequente nos concentrados, caracte-

riza- se por fragmentos irregulares transparentes , 

de coloração amarelo-acastanhada com inclusões car -
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Granada 

Hematita 

Ilmenita 

. . 

-bonosas. O tamanho dos graos nunca u ltrapassa 0,4 

mm. 

- ~ um mineral raro e de cpncentração muito baixa, 

sob a forma de pequenos grãos irregulares de colo­

raçao rosea. são oticamente isotrópicos e têm dure­

za baixa . 

- Ocorre principalmente com uma forma romboédrica. A 

variedade especular de cor cinza escuro, se encon­

tra sob a forma de lamelas, diagnosticadas pela cor 

verme lha do traço. A granulometria varia de 0 , 1 mm 

a 0,5 mm. A natureza da forma romboédrica foi con­

firmada por raios-x. 

- tum dos minera is mais frequentes e abundantes, sob 

a forma de grãos irregulares, fragmentos achatados 

e romboedros, com brilho metálico e de cor negra. 

Alguns grãos apresentam-se capeados por limonita, 

sendo frequente o fenômeno de leucoxenização. Em 

certas amostras , apresenta-se excepcionalmente sob 

a forma de octaedros, com aspecto semelhante ao da 

perovskita. Esta última forma indicaria uma possí­

vel pseudomorfose da perovskita pela ilmenita. A 

identificação da ilmenita neste caso foi feita por 

raios-x. 

Leucoxênio - Ocorre em todos os concentrados, sob a forma de 

grãos angulosos e arredondados, caracterizados por 

sua superfície envernizada ou seu aspecto terroso, 

de coloração branco-amare lada e marron-amarelada . 
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Limonita 

Magnetita 

í 

Encontram-se frequentemente cape ados por limonita, 

o que dificulta bastante a identificação. o tama­

nho dos grãos e variado e nunca ultrapassa 2 mm. 

- Está presente em todos os concentrados , associado 

a canga lateritica que recobre o complexo. Apresen­

ta- se sob formas variadas , como concreç~es, grãos 

sub- angulosos e sub-arredondados, fragmentos irre­

gulares , com coloração variando de marron-amarela­

da a avermelhada. O tamanho é variável , encontran­

do-se espécimens no campo com até 2 cm de tamanho . 

Com lupa binocular apre senta- se algumas vezes com 

um hábito particul ar , caracteriza do por concreçoes 

esferuliticas e botroidas , com estrutura interna 

fibrosa e camadas concêntricas. O resultado da di­

fração de raios-x , desta forma de ocorrência , reve­

l ou tratar -se essencia l mente do mineral goethita . 

- Apresenta larga distribuição em todo o complexo , 

sendo o mi nera l mais abundante dos concentrados. 

Apr esenta- se sob a forma de octaedros , f r agmentos 

de c r i s t a i s e g r ãos i rregulares, sendo que , no ca­

s o ond e os concen trados são bastante ricos em piri­

ta oxidada , é mais f r equent e sob a forma de cubos. 

Em sua maioria se apresenta bastante oxidada, exi­

bindo uma c apa de a l teração marron- avermelhada . É 

frequen te o i nterc rescimento com anatás i o e perovs­

kita . A granulometria varia de 0 , 1 mm a 1 , 6 mm , sen­

do q u e no c ampo fo ram encontrados cris t a i s com a t é 
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Malaquita 

Monazita 

1 cm de tamanho. 

Grossi Sad et all fazem referências à ocorrência de 

cromita na área. Não sen~o identificado este mine­

ral nos concentrados analisados , procurou-se justi­

ficar os valores anômalos encontrados para cromo, 

tanto nas dosagens realizadas pela GEOSOL (1971), 

como nos resultados constantes na tabela rr. 

Baseados no caráter i somórfico da série magnetita­

cromita , e no fato de ser comum um certo teor de 

cromo na estrutura da magnetita (Dana , 1957) , uma 

análise química quantitativa para cromo em duas a ­

mostras deste mineral, e a confecção de uma seção 

polida foram realizadas . Fez-se também dosagens 

quantitativas para titânio, tendo em vista ser co ­

mum na bibliografia consultada citações a respeito 

da existência de titano-magnetita nas rocha s ultra­

máficas- alcalinas do complexo . Os valores resultan­

tes das dosagens quantitativas para cromo e t itânio 

encontram-se registrados na tabela IV. O estudo da 

-seçao polida r e velou tratar- se de magnetita com la -

me l as de i l menita. 

- Está presente sob a forma de pequenos graos fibro 

radi a is, de coloração v e rde bem c aracteristica . ~ 

pouco frequente e o diagnóstico foi feito por meios 

Óticos e testes microquímicos para Cu. 

- Apresenta- se em cristais geral men te tabulares e p e ­

quenos graos irregulares tra nsparentes de cor amare -
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Olivina 

Ouro 

la. A maioria dos grãos está em torno de 0,3 mm. 

- Ocorre com certa frequência, sob a forma de grãos 

irregulares, transparentes, incolores, verdes e 

amarelados, a maioria deles com impregnação de &xi­

do de ferro. Apresenta-se frequentemente com a su­

perfície rugosa ou picotada, semelhante a 11 favo de 

abelha". O tamanho dos grãos não ultrapassa 0,5 mm . 

- Foi encontrado em três amostras, sob a forma de di­

minutas palhetas, e em concentração muito baixa. 

Perovskita - Apresenta-se em grãos irregulares, octaedros, cubos 

e fragmentos de cristais de coloração preto-acasta­

nhada e avermelhada, variando de transparente a opa­

co com brilho adamantino. Alguns grãos apresentam­

se impregnados por &xido de ferro. A granulometria 

é bastante variada, não ultrapassando 2 mm. É encon­

trada em todas as frações eletromagnéticas, predo­

minando na> 0,75 A. Sua natureza foi confirmada 

por difração de raios-x. A dosagem semi-quantita­

tiva para Nb por espectrografia de emissão regis­

trou valores em torno de 70 ppm. 

Pirita - Encontrada somente nas amostras 35, 66, 71 e 131, 

assim mesmo em concentrações inferiores a l ,lc o • Apre-

senta-se em pequenos grãos irregulares de cor ama­

relo-bronze, a maioria deles em torno de 0,2 mm. 

· Pirita Oxidada- É comum nos concentrados sob a forma de cubos ge­

minados ou não, piritoedros e prismas retangulares, 

rnarron-amarelados e avermelhados. A granulometria é 
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bastante variada, encontrando-se espécimens com a­

té 2 cm de tamanho. O resultado da difração de 

raios-x nas formas cúbicas, acusou a presença de 

hematita. 

Piroxênios - Apresentam-se em cristais prismáticos curtos, com 

clivagem. A cor varia de verde-clara a verde-escu­

ra. A granulometria e sempre inferior a 0,4 mm. Per­

tencem ao grupo dos clino-piroxênios, não tendo si­

do possível sua identificação pormenorizada. 

Rutilo 

Sideri ta 

Titani ta 

Turmalina 

- Apresenta-se em cristais prismáticos e fragmentos 

irregulares de três cores distintas: avermelhada, 

marron-avermelhada e alaranjada. As faces normal­

mente se encontram estriadas, sendo comum gemina­

ção em "joelho 1' e "coração 11
• Espécimens com mais 

de 1 mm sao raros, a maioria está em torno de 0,1 

mm. 

- Mineral muito raro nos concentrados, caracteriza­

se por cristais romboédricos de cor marrom, com 

granulometria inferior a 0,4 mm. 

Encontrada na maioria dos concentrados, sob a fórma 

de cristais achatados e grãos irregulares transpa­

rentes. As cores pela ordem de frequência sao: cre­

me, amarela e verde. A granulometria é sempre infe­

rior a 0,5 mm. A determinação foi confirmada por 

meios 6ticos e testes\ microquimicos do titânio. 

- Está presente sob a forma de pequenos prismas hexa­

gonais rolados, transparentes , de coloração marron, 
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verde e lilás. O tamanho dos espécimens nao ultra­

passa O, 4 mm. 

Vermiculi ta - Apresenta-se principalmente em a_gregados lamelares 

de cor marron com reflexos dourados. É frequente na 

fração menor que 0,4 mm. Sua natureza foi confirma­

da por raios-x. 

Xenotima 

Zircão 

- Caracteriza -se por cristais octaédricos achatados e 

grãos irregulares, de cor amarelo-esbranquiçada, 

sempre associados a monazita. O tamanho dos grãos 

não ultrapassa 0,3 mm. 

- Aparece em cristais bipiramidais, octaedros achata­

dos e fragmentos irregulares, incolores , castanho­

esverdea.dos,e levemente col oridos em rosa, verde e 

amarelo. É encontrado na fração menor que 0,5 mm , 

sendo raríss imos os casos de espécimens em frações 

maiores . A natureza de todos os tipos foi confirma­

da por me i os óticos e testes microquímicos para zir­

cônio. t comum apresentar fluorescência amarela sob 

ação da luz ultravioleta , em ondas longas . 

Frag. de rocha- Es tão presen tes sob a forma de fragmentos irregu-

lares , com aspceto micáceo, semelhante a quartzito s. 

A granulometria é bastante variada. 
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8 - APRESEN~ {f;ÃO DOS RESUL'rADOS 

Com base nos resultados mineralógicos obtidos , foi 

elaborada a tabela V, contendo os minerais detetados , as percen­

t agen s esti mativas, representadas por letras qua lificadoras , o 

número de amostras coletadas, os pesos dos conce ntrados e das fra­

çõe s de densidade superior a 2 , 9. 

Os pontos amostrados foram plotados no mapa geológi­

co do c omplexo (em anexo neste relatório) e e l aborados os mapas 

de distribuição espacial dos pri ncipais minerais da faixa pros­

pectada (figuras de n9s. 2 a 23). Estas representam superfícies 

de ocorrência dos mi nerais em função de sua percentagem aproxima­

da, de acordo com as convenções constantes nas legendas das mes ­

mas . 

-
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9 - CONSIDERAÇÕES SOBRE A DISTRIBUIÇÃO DOS MI NERAIS E CORRELAÇÕES 

DEDUZIDAS 

Analisando-se a t abela V, nota-se que a maioria dos 

constituintes tem d istribuição ampla cobrindo quase toda superfí­

cie amostrada . Alguns minerais encontrados , tais como: limonita, 

turmalina , estaurolita, etc ., não serão l evados em consideração , 

por cons tituirem ocorrência comum n a área, nada acrescent ando ao 

objetivo do trabalho . A partir dos mapas de distribuição foram 

tecidas considerações sobre a proveniênci a e associação de certos 

minerai s. Foram também estabel ecidas correlações com a formação 

que as originou, assim comó foi avaliada a influência da geomor­

fologia sobre o comportamento e a r epartição de a l guns d e les. 

O estudo dos conce ntrados revelou associações minera­

lógicas características, mostrando relações com as rochas u ltra ·· 

máficas-alcalinas do complexo. Entre as associações mineralógi­

cas mais interessantes estão: ma gnetita, perovskita, apati~a e 

vermiculita, os quais constituem minerais de filiação tipicamen­

te alcalina, bastante comuns corno acessórios das rochas dos Com­

plexos de Barreiro, Araxá, Tapira, Salitre e Serra Negra (Grossi 

Sad ,.,.-,19 7 2) • 

Outra associação também importante é representada p or 

titanita, olivina e piroxênios, que se caracterizam por apresen­

tar os mesmos pontos de concentrações a nõmalas na faixa prospec­

tada. 

~ comum ainda, nos concentrados, em tódos os pontos da 

zona amostrada, a presença de anatásio e leucoxên i o associada à 
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magnetita, ilmenita e perovskita. 

Certos minerais , como por exempl o, leucoxênio, magne­

tita, a natásio e perovskita , mostram um comportamento difer ente 

dos demais constituintes da zona amostrada , conforme se observa 

através dos mapas de distribuição. Os dois primeiros, embora se 

concentrem normalmente ao redor do maciço, apresentam algumas a­

nomalias a uma distância considerável do mesmo. Os outros dois 

distribuem-se irregularmente em torno do domo, estando as maiores 

concentrações um tan to afastadas deste. Tal comportamento suge­

re que a repartição destes minerais sofreu contro l e geomorfoló­

gico, como é indicado pela observação de a l guns perfis topográfi­

cos da área, partindo do topo do domo, estendendo-se até o vale 

do rio Espírito Santo. 

Com base nestes perfis, pode-se estabelecer que as con­

centrações anômalas dos minerais acima citados, devem estar liga­

das a dois t ipos de deposição: um caracterizado pela concentra­

çao de min~rais pesados nas áreas onde há brusca queda de relevo 

{exemplos deste tipo de controle topográfico podem ser vistos nos 

perfis AB, CD, EF e GH); o outro o correndo em antigos terraços 

fluviais do rio Espírito Santo, tal como é mostrado no s perfis EF 

e GH..,,-Neste Último tipo, os depósitos correspondem provavelmente a 

um primeiro ciclo de deposição, representado atualmente por anti-

·gos terraços preservados. 

Ainda a partir dos mapas de distribuição mineralógica, 

pode-se ver que alguns mine rais mostram uma r epartição assimétri­

ca, sugerindo uma litologia difere n te para c ada lado do domo . 

Serão estudados a seguir, com maior detalhe, os princi-
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pais minerais da faixa prospectada, com base nos seus respectivos 

mapas de distribuição. 

Anatásio Está presente em proporçoes variáveis em toda a fai­

xa prospectada, notando-se uma maior abundância na 

parte oeste da área. A associação com perovskita , 

magnetita e ilmenita , em quase toda a área, indica 

que o mesmo esteja relacionado ao complexo ultrabá­

sico-alcalino, ã semelhança de Tapira, onde existem 

importantes reservas de titânio, em sua maioria sob 

a forma de anatásio (Grossi Sad, 1972). Os pontos 

de maior concentração, um tanto afastados do domo , 

sugerem a possibilidade da preservação de antigos 

terraços não afetados pelo ciclo erosivo atual. 

Andaluzita - Foi determinada unicamente na amostra 129,ocorrendo 

acima das rochas do Grupo Bambui, o que sugere sua 

possível ligação com aquelas. 

Anfibólios - Associam-se frequentemente aos piroxênios, estando 

as principais anomalias localizadas tanto acima das 

rochas encaixantes do complexo, como das rochas in­

trusivas. 

Apat4-ta - Está distribuida em zonas dispersas com uma única 

faixa de concentração na parte oeste da área. A as ­

sociação típica em todos os pontos com perovskita , 

magnetita e vermiculita sugere sua ligação com as 

rochas ultramáficas-~lcalinas do complexo. 

Calcopirita - . Tem distribuição restrita , encontrando-se frequen­

temente associada com malaquita e pirita . As con-
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Cianita 

Corindon 

centraç6es, sempre inferiores a 1% ~ estão locali­

zadas tanto nas rochas encaixantes do complexo co­

mo nas rochas intrusivas. 

- É um mineral pouco frequente , observado sempre em 

quantidades inferiores a 1 %, ocorrendo acima das ro­

chas dos Grupo s Bambui e Canastra. 

- Apresenta uma distribuição assimétrica, concentran­

do- se principalmente na parte oeste da área , mostran­

do r elação com as rochas dos Grupos Bambui e Canas­

tra. 

Crandallita - Sua distribuição abrange grande parte da area estu­

dada, em quantidades sempre inferiores a 1 %. Nas zo­

nas próximas ao complexo ultramáfi co, apr esenta-se 

sob a forma de grãos subangulares , tornando-se mai s 

rolados ã medida que se distancia deste . 

Ilmeni ta 

Leuco~ênio 
7 

- ~ um dos minerais mai s frequentes e abundantes , gra­

ças à sua r esistência aos agentes de intemperismo . 

Distribui-se homogeneamente em toda faixa p rospec­

tada , sendo que as concentraç6es principais são for­

neci das pelas r ochas i ntrusiv as . 

Ocorre frequentemente assoc iado aos minerais de ti­

tânio do complexo, sendo provavelmente um produto de 

alteração destes. 

As maiores concentraç6es estão localizadas na parte 

oeste da área , a uma tlistânci a c ons ide ráve l do domo, 

podendo estar ligadas aos dois tipos caracterís t i­

cos de deposição mencionados anteriormente . 
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Magnetita 

Monazita 

Olivina 

Ouro 

Apresenta ampla distribuição, sendo o mineral mais 

abundante d e toda faixa prospectada . A associação 

com os minerais de filiação tipicamente alcalina 

das rochas ultramáficas do complexo sugere sua re­

lação com estas. Suas zonas de maior concentração 

estão distribuídas normalmente ao redor do domo , rnos­

trando-se menos frequentes , à medida que se afastam 

deste. Uma Gnica exceção anota-se no canto noroes­

te da área , onde a ocorrência de uma concentração 

anômala sugere que sua repartição também pode ter 

sido controlada pelos tipos de deposição já citados. 

- Associa-se frequentemente a xenotima, concentrando­

se p r incipalmente na parte oeste da área. Alguns 

pontos d e concentração estão localizados na zona de 

ocorrência das roch as alcalinas. Isto suge re sua 

origem a partir destas, hipótese reforçada pelo f a ­

to de ser comum nestas rochas concentrações impor­

tantes de elementos de terras raras (Grossi Sad, 

1 972) . 

- Apresen ta uma distribuição assimétrica , concentran­

do- se principalme nte na parte oeste da área , estan­

do as s u as principais anomalias localizadas na zona 

de ocorrência das rochas ultramáficas-alcalinas do 

complexo . t frequente em quase todos os pontos a 

associação com os pir0xênios e a titanita. 

Somente três l ocais i ndicaram ouro , assi m mesmo em 

muito pequen a quan tidade. Sua distribuição par ece 

- 34 -



restringir-se aos quartzitos dos Grupos Bambui e 

Canastra. 

Perovskita - Distribui-se equitativamente por toda área, sendo 

um dos constituintes mais típicos das rochas ultra­

básicas-alcal inas do complexo. As princip ais concen­

trações, localizadas a uma certa distância do domo, 

refletem uma fase de aplainamento favorável a depo­

sição, no término de uma seção topográfica de de­

clividade bastante forte. Nestas anomalias, e no­

tável o aspecto desgastado dos espécimens de pero­

vskita, denunciando assim terem os mesmos já sofri­

do um certo. transporte. 

Pirita Oxidada - As concentrações importantes estão relacionadas 

às rochas do Grupo Canastra. Sua distribuição, con­

tudo, abrange grande parte da área estudada, concen­

trando-se principalmente na parte oeste da mesma . 

Piroxênios - Tem um comportamento semelhante ao da olivina, a p r e ­

sentando geralmente os mesmos pontos de concentra­

ções anômalas da faixa prospectada. 

Rutilo 

Siderita 

- Apresenta ampla distribuição em quase toda faixa 

prospectada, podendo estar r e lacionado tanto às ro­

chas encaixantes do complexo como às intrusivas. 

As principais concentrações estão localizadas aci­

ma das rochas dos Grupos Bambui e Canastra, sendo 

um constituinte comu~ destas. 

- Apresenta uma distribuição restrita sobre as rochas 

do Grupo Canastra, encontrando-se frequentemente as-
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Titanita 

sociada a pirita oxidada. 

- Apresenta o mesmo comportamento dos piroxênios e 

da olivina , porém se concentrando mais na parte 

oeste da área. 

Vermiculita - Apresenta-se em zonas dispersas, sendo um consti ­

tuinte comum da filiação tipicamente alcalina das 

Xenotima 

Zircão 

rochas ultramáficas do complexo. 

- Ocorre frequentemente associada a monazita, porem 

c om distribuição bastante restrita, apresentando 

uma maior concentração na parte oeste da área. 

- Caracterizado por uma repartição assimétrica, con­

centra-se principalmente na parte oeste da area. 

Sua origem parece estar relacionada, tanto as ro­

chas encaixantes do complexo, como às rochas intru­

sivas, uma vez que se trata de um acessório comum 

destas rochas. 
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10 - CONCLUSÕES 

Os dados obtidos estão limitados à borda norte da es­

trutura dômica, e representam apenas um reconhecimento preliminar 

dos minera is do complexo. 

Os resultados alcançados pela aplicação do método de 

prospecçao aluvionar, através da análise mineralógica dos concen­

trados de bateia, no Complexo Ultrabásico-Alcalino de Serra Ne­

gra, foram bastante satisfatórios, conseguindo-se detectar, mes­

mo a uma distância considerável do domo, concentrações anômalas 

de alguns minerais representantes da filiação tipicamente alca­

lina destas rochas. 

A pesquisa realizada indicou a presença de quase to­

dos os minera is constituintes das rochas, detetando-se também 

novas ocorrências minerais. 

As conclusõe s que se podem tirar da pesquisa levada a 

efeito em Serra Negra, podem ser resumidas nos seguintes itens: 

1) Nas diversas amostras analisadas foram identifica ­

dos os seguintes minerais: a natásio, andaluzita, anfibólios, apa­

tita, calcopirita, cianita, corindon, crandallita, epidoto, estau­

rolita, granada, hematita, ilmenita , leucoxênio, limonita, magne­

titá, rnalaquita , monazita, olivina, ouro, perovskita, pirita, pi­

rita oxidada, piroxênios, rutilo, siderita, titanita, turma lina, 

vermiculita, xenotima e zircão . 

2) Foram e videnciadas na area ocorrências dos seguin­

tes minerais {não mencionados na bibliografia consultada): cran­

dallita, ouro, calcopirita, malaquita, xenotirna , mona zita , corin-

/ 
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don, siderita, andaluzita e cianita. A crandallita foi um dos 

principais minerais detetados, por ser de ocorrência bastante 

rara no Brasil . 

3) As regularidades da distribuição esp aci al da mag­

netita em torno do domo, confirmam as anomalias magnéticas dete­

tadas nos levantamentos aero-geofísicos,realizados pelo Convê­

nio Brasil-Alemanha (1974). 

4) As concentrações anômalas de magnetita, perovski­

ta, anatâsio e leucoxênio, localizadas a uma certa distância do 

domo, sugerem que a repartição destes minerais sofreu controle 

geomorfolÓgico estando ligada a dois tipos característicos de 

deposição: um devido à brusca queda de relevo que caracteriza os 

pontos próximos ao chapadão, e o outro a um primeiro ciclo de 

deposição representados atualmente por antigos terraços preser­

vados. 

5) Analisando os mapas de distribuição mineralógica, 

pode-se ver que alguns constituintes apresentam uma repartição 

assimétrica, sugerindo provavelmente caracteres litológicos di­

ferentes para cada lado da estrutura dômica. 

6) Não foi confirmada a presença de cromita na area, 

sendo os valores anômalos de cromo devido à magnetita, cujo teor 

médio está em torno de 6%. 

7) Não se detetou também ocorrência de pirocloro, o 

que vem reforçar a afirmação de Grossi Sad (1972) de que "os car­

bonatitos mais promissores para titânio, são pobres em nióbio". 

8) Outro mineral, também não detetado pelo método, é 

a baritina, o que t~lvez possa ser explicado pelas próprias res-
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trições deste, como meio de investigação nos minerais facilmen­

te solúveis e frágeis, como e o seu caso. 

\ I 
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TABELA II 

PlfÁLISE: ESPECTROGRÁFICA SEr.1IQU1'.N1'ITATIVA DE ALGUNS C0NCENTRA1XlS 
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TABELA III 

RESULTADO DA rm;;,TIFICAÇÃO POR :JIFRAÇÃO DE RAIOS- X DE CERTOS !>:INERAIS DUVIDOSOS 
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TABELA IV 

ANÁLISE : QUÍMICA QUANTITATIVA DE MAGNETITA 
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